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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 3
doi

O GESTOR ESCOLAR E A EJA COMO DIREITO: 
IMPASSES COMO DESAFIOS DA FORMAÇÃO

Maria Angélica de Souza Felinto
Universidade do Estado da Bahia-UNEB

Antonio Amorim
Universidade do Estado da Bahia-UNEB

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
refletir sobre a formação de gestores em EJA 
evidenciando alguns impasses históricos que 
se constituem desafios para a gestão escolar e 
as perspectivas que influenciam a atuação do 
gestor. Deste modo, destacamos a relevância 
das disposições legais que orientam a educação 
brasileira no tocante a EJA, na perspectiva 
do direito público subjetivo, assim como a 
formação continuada dos gestores escolares 
e o fortalecimento da gestão democrática, 
como premissas para estabelecer o diálogo 
com os gestores. A pesquisa foi desenvolvida a 
partir da entrevista semiestruturada, estratégia 
metodológica que orientou o diálogo individual 
preliminar e contribuiu para o diálogo coletivo 
por meio do Círculo de Diálogo em escolas de 
Salvador e Região Metropolitana. As contribuições 
de Amorim (2012), Domingues (2014), Gajardo 
(1986), Lück, Freitas, Girling e Keith (2012), 
Dallapiane (2006), Cury (2006 e 2008), Arroyo 
(2005, 2016), Lima (2007), Gadotti (2009), Lück 
(2012 e 2014), Paro (2015), Gadotti e Romão 
(2012) fundamentaram a reflexão e favoreceram 
a análise dos resultados que evidenciaram a 
necessidade de refletir a EJA em diferentes 
dimensões através da formação continuada, 

a partir das respostas dos gestores sobre: 
ausência de vontade política como um indicador 
que dificulta a efetivação das políticas  públicas  
na  EJA; carência de formação; inexistência de 
proposta de EJA consolidada no município, o que 
faz com que gestores, funcionários e professores, 
não compreendam a  EJA  na  perspectiva  do  
direito; ausência de compromisso por parte dos 
estudantes mais jovens, o que para os gestores, 
necessita de ações mais efetivas.
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens 
e Adultos; Formação de Gestores; Gestão 
Democrática.

INTRODUÇÃO
Com o objetivo refletir sobre a formação 

de gestores em EJA, evidenciando alguns 
impasses históricos que se constituem desafios 
para a gestão escolar e as perspectivas que 
influenciam a atuação do gestor, este trabalho se 
propõe a apresentar um recorte dos resultados 
da pesquisa realizada em cinco municípios 
da Bahia, Salvador, Camaçari, Pojuca, Catu 
e Mata de São João, com gestores escolares 
que atuam em escolas públicas municipais 
que ofertam a modalidade EJA. Na busca por 
encontrar as respostas à questão problema: 
Quais os principais desafios que os gestores 
escolares da EJA enfrentam no dia a dia das 
escolas?, buscamos identificar os principais 
desafios para a gestão escolar nas escolas 
públicas da Região Metropolitana de Salvador, a 
partir do diálogo com os gestores e observação 
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das metas concernentes a EJA, nos documentos oficiais. 
Assim, destacamos a relevância das disposições legais que orientam a 

educação brasileira no tocante a EJA, na perspectiva do direito público subjetivo, 
como fundamentação teórica fundamental para a compreensão da realidade em 
que esta modalidade se encontra e que aponta a formação continuada dos gestores 
escolares como fundante para o fortalecimento da gestão democrática nas escolas. 
Este caminhar, se constituiu premissa para estabelecer o diálogo com os autores 
que trouxeram importantes contribuições à pesquisa e com os gestores escolares, 
através do relato das suas próprias vivencias nas escolas de atuação.

METODOLOGIA
Desenvolvemos a Pesquisa Participante, inspirados em Gajardo (1986), onde 

a produção do conhecimento para a obtenção das respostas produzidas no campo 
de pesquisa, contou com o diálogo entrelaçando as negociações culturais através da 
entrevista semiestruturada, a partir dos estudos de Minayo (2014), a que chamamos 
de diálogo individual. o Círculo de Diálogo coletivo, com inspiração freireana no 
Círculo de Cultura (Romão e Rodrigues, 2011) alinhados à observação da ação 
gestora na EJA, que foram detalhadas e trianguladas para melhor compreensão 
do objeto estudado. As interações no campo de pesquisa contribuíram por fazer 
emergir temas geradores que foram preponderantes para o diálogo coletivo, com o 
viés formativo, através da participação dos gestores em Círculo de Diálogo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Em se tratando da Educação de Jovens e Adultos no Brasil e os desafios 

que são impostos aos sujeitos que atuam na modalidade, a formação dos gestores 
escolares apresenta-se como ação fundamental, na medida em que poderá 
proporcionar um aprofundamento teórico e a ampliação dos saberes construídos 
pelos gestores na vivência na escola. Um espaço tão cheio de significação, quanto 
o escolar, inevitavelmente, traz para os profissionais que assumem a gestão, 
insegurança, emoções diversas, inquietações diante das muitas dificuldades e, na 
maioria das vezes, isolamento e solidão perante a trama educacional. 

Domingues (2014), ao refletir os desafios impostos aos profissionais que 
atuam na escola, evidencia que as mudanças educativas, políticas e sociais, 
o desenvolvimento tecnológico e as reformas educativas impõem ao trabalho 
pedagógico uma dinâmica particularizada a cada tempo, espaço, currículo e 
comunidade atendida. Essa dinâmica vai exigir adequações da escola e de seus 
profissionais, de modo que cada um em sua específica atuação, precisa estar sensível 
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a essa dinâmica que apresenta desafios e aponta necessidades de atualização por 
parte dos profissionais para não transformar a sua atividade na escola em uma ação 
técnica e burocrática, que não agrega novas aprendizagens.

Mesmo o profissional possuindo a formação inicial, como a exigida na 
legislação educacional, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394/96, 
e sendo essa formação acontecendo em cursos de graduação em Pedagogia ou em 
pós-graduação, conforme determina a lei, não se pode assegurar que apenas a 
formação inicial do profissional, ofereça a base de sustentação para o exercício da 
função na gestão escolar. As incertezas e o desconforto inicial que é experimentado 
pelos profissionais minimamente comprometidos, ao assumir a função de gestores 
escolares na educação, muitas vezes são inevitáveis. Desta forma, é possível 
constatar, que a formação inicial do Pedagogo não o habilita para o exercício da 
função de gestor, sobretudo, se forem consideradas não somente as especificidades 
que há na atividade pedagógica e que se situa na efetiva ação dos que assumem 
as atividades de apoio direto à docência, como o diretor escolar, o vice diretor, o 
coordenador pedagógico, o supervisor pedagógico e o orientador escolar, mas 
também as responsabilidades que se expressam em cada uma destas funções. 

Para Lück (2014), os profissionais que assumem cargos cujas funções 
principais tenham como componente principal a liderança, devem, necessariamente, 
dedicar-se ao estudo, à observação e a reflexão sobre essa liderança, para que 
possam exercê-la de forma competente. A liderança enfatizada pela autora, leva em 
consideração a dinâmica das organizações sociais e o relacionamento interpessoal 
e intergrupal no seu contexto. É uma liderança capaz de levar o gestor a superar 
ambiguidades, contradições, tensões, dilemas, a partir de atitudes proativas.

Lück, Freitas, Girling e Keith (2012) chamam de liderança dos gestores 
escolares, a dedicação, a visão, os valores, o entusiasmo, a competência e a 
integridade expressos, que inspira outros a trabalharem conjuntamente para 
atingirem objetivos e metas coletivos. Nesta direção, a liderança dos gestores 
escolares é tida como a capacidade de influenciar positivamente os grupos e de 
inspirá-los a se unirem em ações comuns coordenadas.

A liderança reflexiva e crítica, para Lima (2007), não aparece naturalmente 
nas pessoas: ela é uma habilidade apreendida, desenvolvida e exercitada no dia a 
dia. Neste sentido, apresenta características que devem ser encontradas no perfil 
do agente transformador que caminhe numa perspectiva dialógica: a busca de 
embasamento e o compromisso político pedagógico. Nesta perspectiva de liderança 
pelos gestores escolares, enquanto agentes transformadores, é fundamental que 
tenham clareza do seu papel e de fato contribuam para enfrentar as situações que 
impregnam de contradições o contexto escolar.

Para Lima (2007, p. 34):
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O diretor de escola como agente transformador pode criar e permitir a 
abertura de novos espaços para a transformação do cotidiano escolar, 
revelando incoerências e inconsistências de uma política educacional 
que reproduz um discurso de valorização da pessoa humana, mas 
que, na verdade, adota, na prática, medidas que contribuem apenas 
para mais exclusão e que se distanciam do ideal de humanização.

As reflexões nos levam a perceber a complexa tarefa dos gestores 
escolares, que passa pela necessidade de contribuir para a formação dos outros 
sujeitos escolares. Assim, é fundamental que os gestores compreendam que para 
além do conhecimento das especificidades de cada função, há a necessidade 
imprescindível de que tenham clareza do papel a desempenhar na gestão escolar, 
da responsabilidade social deste papel enquanto membro de uma equipe que deve 
primar pela unidade no desenvolvimento da ação educativa, respeitando-se a 
diversidade que há no contexto escolar. 

Em se tratando da atuação na gestão escolar da EJA, é preciso uma 
compreensão do que vem a ser a Educação Básica e suas distintas etapas e 
modalidades, sem perder de vista que além do conhecimento sobre as especificidades 
das etapas, é imperioso assumir o desafio de contribuir para a universalização, com 
prioridade, das modalidades da Educação Básica, assumindo o compromisso com a 
construção de uma sociedade mais justa por meio da educação.

Paro (2015) alerta para o fato de que a chamada formação continuada dos 
gestores não se deve bastar em palestras ou cursos oferecidos aos diretores, fora 
do seu contexto e sua prática escolar cotidiana, como costuma ser feito hoje em dia. 
Esta é uma prática que não aproxima os gestores da compreensão e resolução dos 
problemas enfrentados no dia a dia da escola, uma vez que não se problematiza os 
desafios enfrentados pela gestão em seu contexto de atuação.

Mais uma vez, observa-se que as especificidades das tarefas desenvolvidas 
na escola pelos profissionais, apontam para a exigência de requisitos mínimos de 
formação que devem ser ampliados e fortalecidos. Uma formação que não despreze 
o conhecimento acumulado a partir das práticas desenvolvidas por meio das 
relações de trabalho, no enfrentamento dos desafios educacionais e que propicie a 
compreensão dos fins da educação como preponderantes para as transformações 
na sociedade.

Nessa direção, em se tratando do profissional que atua na gestão escolar, 
na modalidade EJA, significa dizer que o respeito às experiências vivenciadas por 
eles no trato às demandas educacionais da EJA - seus desafios mais emergenciais 
e históricos - as dúvidas e inquietações deverão se transformar em subsídios 
para alicerçar a formação continuada no ambiente escolar, de modo que propicie 
o reconhecimento da modalidade como direito humano e subjetivo, que deve ser 
assegurado, planejado e articulado como política pública, entendendo-o como um 
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dever do Estado. Entendemos, desta forma, que a formação continuada dos gestores 
escolares é preponderante para atuação do gestor, no sentido do reconhecimento e 
compreensão da EJA como direito. 

Para Arroyo (2005) a EJA continua sendo vista como urna política de 
continuidade na escolarização e só será reconfigurada se esse olhar for revisto, 
se o direito a educação ultrapassar a oferta de uma segunda oportunidade de 
escolarização, ou na medida em que esses milhões de jovens e adultos, forem 
vistos para além dessas carências. São as histórias de vida, os projetos de futuro, 
as expectativas com relação à vida em sociedade, as lutas como sujeitos sociais e 
coletivos em suas especificidades de classe, etnia, gênero e lugar, que precisam ser 
os elementos norteadores das políticas de oferta da EJA nas escolas. Entretanto, é 
preciso, por parte dos gestores escolares, fortalecer o olhar crítico, a postura reflexiva 
e mobilizadora para a compreensão da EJA nestes novos tempos. É preciso ir além 
dos dispositivos legais, uma vez que estes deixam lacunas ao não priorizarem as 
lutas e as resistências dos jovens e adultos, até mesmos dos adolescentes que são 
inseridos na EJA, às diversas formas de exclusão social ao qual são submetidos em 
suas histórias de vida, especialmente na própria escola. 

As reflexões de Dallepiane (2006, p.64) apontam nesta direção quando nos 
diz que:

Os alunos/educandos jovens e adultos, em sua maioria desempregados, 
trabalhadores que tiveram pouco ou nenhum tempo de permanência 
na escola, carregam marcas profundas dessa história de não-acesso 
ou de frustrações numa escolarização interrompida. Ouvindo esses 
sujeitos, também se constata que falam em suas experiências de um 
lugar de exclusão, encontram-se numa condição de abandono social 
em função da não-escolarização, e que têm fortemente enraizado o 
modelo de escola que os exclui, a escola regular tradicional. 

A segregação destes estudantes, em tempos e espaços que não respeitam 
as suas especificidades, terminam por reforçar as práticas de exclusão que no 
processo de escolarização estes foram submetidos, adaptados e conformados. Os 
mesmos processos e práticas metodológicas que continuam sendo reproduzidas 
nas turmas de EJA e que em outros tempos os afastaram da escola. Processos e 
práticas excludentes que se refletem através do desenvolvimento de metodologias 
que são utilizadas no trabalho com crianças, que infantilizam o processo e desprezam 
os saberes construídos na vida em comunidade e no mundo do trabalho, seja ele 
formal ou informal, por parte destes estudantes.

Ao refletir essa problemática, Arroyo (2016) afirma que a EJA não seria um 
tempo de recuperar percursos não feitos, mas seria o tempo-espaço de chegada 
de pessoas jovens e adultas e até adolescentes carregando experiências sociais, 
econômicas, espaciais de segregação e de resistências. Aprofundar e compreender 
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a EJA, nesta perspectiva, por parte dos professores e gestores escolares, seria uma 
oportunidade de repensar e reinventar a EJA, buscando trilhar caminhos na escola 
que visem superar as visões individualizadas e distorcidas historicamente, capazes 
de fortalecer os preconceitos acerca do que vem a ser a EJA.

A EJA como direito, segundo o documento Base Nacional da Secretaria 
de Educação continuada, Alfabetização e Diversidade-SECADI (2008), significa 
reafirmar a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, para a qual a 
educação constitui direito fundamental da pessoa, do cidadão. O documento afirma 
a EJA como direito e afirma que para isto, significa criar, oferecer condições para 
que esse direito seja, de fato, exercido.

No Brasil, somente em 1988 com a Constituição Federal o direito a educação 
voltou a cena, devendo-se abandonar, portanto, qualquer lógica de oferta de 
atendimento como “oportunidade” (grifo do autor) e chance outorgadas à população 
(SECADI, 2008, p. 01). Entretanto, a garantia do direito a EJA, ainda é objeto de luta 
por parte dos coletivos comunitários e Fóruns de EJA espalhados pelo Brasil, que 
defendem o direito inquestionável e que precisa estar disponível a todos, não mais 
como oportunidade ou chance.

Cury (2006), ao refletir o direito à EJA, afirma que esta não é um presente, 
não é um favor, tal como antes a própria legislação ou a prática das políticas 
educacionais a viam. Para Cury, este direito está garantido tanto pelo respeito à 
dignidade de cada um quanto por um documento legal: a Constituição Brasileira. 
Assim, a EJA, como um direito precisa assegurar o acesso dos estudantes à 
educação, a reconstrução dos saberes e construção de novos conhecimentos que 
contribuam para a humanização e emancipação.

O direito à educação, para Cury (2008), precisa ser garantido e, para isto, a 
primeira condição é que ele esteja garantido no coração das nossas escolas, cercado 
de todas as condições. As assertivas propostas refletem que o papel do gestor é o 
de assumir e liderar a efetivação desse direito no âmbito das suas atribuições, uma 
vez que, do direito nascem prerrogativas próprias das pessoas em virtude das quais 
elas passam a gozar de algo que lhe pertence. 

Na perspectiva do cumprimento do dever, pelo Estado, Cury (apud Cury 
2002) ainda evidencia que as obrigações devem ser respeitadas, tanto da parte de 
quem tem a responsabilidade de efetivá-las, como os poderes constituídos, quanto 
pela colaboração vinda da parte de outros sujeitos implicados nessas obrigações. 
A união de forças na tarefa de promover a EJA, é relevante de modo que haja 
a intersetorialidade, com o objetivo de congregar novas parcerias que envolvam 
no processo educativo dos estudantes, além das esferas do governo, como os 
segmentos da sociedade civil nas esferas do trabalho, saúde, segurança pública e 
outros, de modo que a EJA se torne prioridade das políticas públicas.



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 3 34

Para contribuir com a compreensão em torno do direito à EJA, Arroyo (2005) 
afirma, que a EJA somente será outra do que foi e ainda é, se for assumida como 
política pública, se for equacionada no campo dos direitos e deveres públicos. Desta 
forma, aponta que durante décadas a EJA não foi reconhecida nem pela sociedade 
e nem pelo Estado como um direito e um dever, como uma responsabilidade pública, 
isso se refletiu na ausência dos governos na assunção das suas responsabilidades, 
o que levou diversos agentes a assumirem a responsabilidade com a EJA. 

Em concordância com Cury (2008), os jovens e adultos que não tiveram a 
oportunidade de serem escolarizados na idade tida como própria, podem e devem 
ser sujeitos de um modelo pedagógico próprio e apoiado com recursos que os façam 
recomeçar sua escolaridade sem a sombra de um novo fracasso. Esta complexidade 
em torno da EJA como desafio que se põe para os gestores escolares, as tensões 
vivenciadas no cotidiano escolar, as ambiguidades e as contradições, vão apontar 
caminhos em direção a formação dos gestores como sendo de fundamental 
importância para o fortalecimento do caminhar do gestor na tarefa de desenvolver 
a prática na gestão de forma democrática, criativa,  e capaz de aglutinar pessoas 
na tarefa de fazer a escola cumprir o seu papel pedagógico e social, com respeito 
à diversidade 

RESULTADOS
Na esteira das reflexões realizadas e diante da questão problema que orientou 

esse estudo: quais os principais desafios enfrentados pelos gestores escolares na 
Educação de Jovens e Adultos? As respostas mais demarcadas e que surgiram do 
coletivo dos gestores investigados, apontaram para uma realidade vivenciada na 
maioria das escolas, nos municípios participantes da pesquisa:

Gráfico 1: Desafios enfrentados pelos gestores escolares na Educação de Jovens e 
Adultos.

Fonte: Autoria da pesquisadora, em 2017
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As respostas dos gestores apontaram para uma realidade vivenciada nas 
escolas, que na opinião de cada um, interfere na gestão da EJA. Dos 19 gestores 
entrevistados, o correspondente a 32% deles, apresentou a ausência de vontade 
política como um indicador marcante para a não efetivação das políticas públicas na 
EJA. Outros 26% dos gestores evidenciaram a carência de formação como sendo 
um desafio que traz dificuldades para o dia a dia das escolas, dentre as políticas 
públicas não consolidadas no campo da EJA. Para estes, as lacunas na formação 
dos sujeitos, passam a ser um grave indicador que revela a não valorização dos 
profissionais em suas necessidades mais especificas. Os profissionais implicados 
em promover um trabalho contextualizado, com objetivos claros, pautados na 
transformação das práticas que contribuem para a exclusão dos estudantes ou para 
a negação da EJA, enquanto direito social, público e subjetivo, sem uma formação 
que contemple as suas reais necessidades, apresentam dificuldades para efetivar, 
na prática, as ações planejadas no projeto pedagógico da escola em direção a EJA. 

O diálogo sobre os desafios, também revelou um percentual de 26% dos 
gestores que apontam a inexistência de uma proposta de EJA, consolidada no 
município, como um fator desafiador tanto para os gestores escolares, quanto para 
os docentes que atuam nas salas de aula e outros profissionais que fazem parte 
do contexto escolar, que não compreendem a EJA na perspectiva do direito e, com 
isso, não empreendem esforços na superação das dificuldades e necessidades 
apresentadas pelos estudantes. Com relação aos estudantes da EJA, há um 
percentual de 16% dos gestores que consideram que a ausência de compromisso 
por parte dos estudantes mais jovens é um desafio que necessita de ações efetivas 
no sentido da sensibilização dos mesmos, de modo que passem a valorizar a EJA.

Observamos que ainda é muito evidente nas escolas uma preocupação 
excessiva com um processo baseado numa segunda chance para o estudante 
da EJA, como sendo este um favor, não um direito a ser assegurado pelo poder 
público. Isso se reflete na ausência de condições mínimas para o desenvolvimento 
do trabalho na EJA e na acomodação por parte de alguns sujeitos para reverter às 
dificuldades, de modo a tornar a experiência do estudante atrativa, contribuindo para 
que ele permaneça na escola. Reconhecer o direito à educação dos estudantes da 
EJA e atuar para garantir o direito, exige de todos na escola uma postura proativa 
na construção de um planejamento que privilegie a interação entre os estudantes e 
professores, que favoreça a troca de saberes, o diálogo emancipador, a construção 
de projetos estruturados em direção a uma mudança do paradigma excludente do 
favor político, que já exclui o estudante mesmo quando há a oferta de vagas. 

Os gestores escolares ao evidenciarem a ausência de vontade política como 
um desafio imposto a gestão da EJA, se referiram, principalmente, a problemas 
referentes à baixa qualidade da merenda escolar; a ausência de transporte para o 
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estudante que reside numa localidade distante da escola; ausência de fardamento 
para a EJA, uma vez que estes consideram o fardamento não uma condição sine 
qua non, mas uma forma de identificar o estudante como sendo parte da rede 
municipal de ensino; se reportaram à falta de compromisso de profissionais que 
não se identificam com o trabalho na EJA, mas que por situações de ajuste de 
carga horária, atuam no turno noturno, mesmo sem demonstrar compromisso 
com trabalho a ser realizado. O gestor escolar, muitas vezes, mesmo sem poder 
assegurar padrões mínimos de qualidade para a consolidação dos projetos e 
ações planejadas, carrega o peso da responsabilidade de fazer acontecer a EJA, 
frequentemente sem estabelecer um diálogo transparente com os demais sujeitos 
sobre as reais dificuldades que deveriam ser superadas no coletivo.

A não compreensão do direito ou a negação do direito, pelo poder público, 
e até mesmo dos órgãos da educação a nível municipal, não acontece de forma 
explícita. Se revela nos próprios relatos dos gestores, quando apontam dificuldades 
que não são superadas, na maioria das vezes, por falta de apoio ou entendimento 
do direito legítimo dos estudantes, o que revela uma direção contrária ao que 
estabelecem as leis que regulamentam a educação no país e que estabelecem o 
direito para todos. 

Para ampliar essa reflexão necessária com os gestores, uma vez que o 
diálogo individual em forma de entrevista apontou caminhos para a reflexão-ação, 
apresentamos às considerações feitas por Cury (2008), uma vez que entendemos que 
a primeira condição para que o direito se efetive, é que ele seja garantido no coração 
das nossas escolas e cercado de todas as condições, a partir da colaboração vinda 
da parte de outros sujeitos implicados nessas obrigações. Assim, diante do desafio 
da ausência de vontade política, enfatizada pelos gestores escolares, fortalecemos o 
aprofundamento sobre este tema no I Círculo de Diálogo, que foi organizado a partir 
discussões levantadas no diálogo individual. A leitura e interpretação coletiva dos 
artigos constitucionais, acerca do papel das gestões em âmbito nacional, municipal 
e estadual, foi realizada fazendo um contraponto com a forma como repercutem 
nas escolas, através da implementação das políticas públicas direcionadas a EJA, 
sem perder de vista o compromisso com o cumprimento do dever do Estado com a 
educação. 

Refletimos coletivamente que este compromisso republicano (CF, 1988), de 
conduzir as ações de Estado na EJA, precisa acontecer de modo que o direto à 
educação se efetive na vida dos estudantes por meio de um alicerce fundamental, 
a participação. Deste modo, o respeito à tomada de decisões coletivas no ambiente 
escolar deve envolver a todos que dele participam. Esse processo de retorno ao 
conteúdo legal realizado no I Círculo de Diálogo, oportunizou aos gestores escolares 
lançarem olhares diferenciados sobre o texto da LDB (1996), que reafirma e amplia 
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os artigos constitucionais com relação ao direito a educação pública de qualidade 
para os jovens e adultos, a fim de provocá-los quanto à garantia do direito do 
estudante. 

A ausência de vontade política, foi ainda exemplificada por meio da ausência 
de recursos materiais; da precariedade das salas de aula; da falta de apoio aos 
projetos por parte dos setores que deveriam prioritariamente dialogar com as 
escolas para juntos promoverem a educação; da burocracia para resolver as 
questões inerentes ao financiamento da EJA, de modo a assegurar o planejamento, 
entre outras situações enfrentadas pelos gestores, como se pode ver nos relatos:

Não há recurso financeiro para gerir o planejamento dos professores, 
pois a escola tem alguns anos sem receber o recurso correspondente 
a EJA e durante muito tempo nem sabíamos o porquê que isso 
acontecia... Então, temos que atender a EJA com o que sobra dos 
materiais do diurno e que muitas vezes não dá conta de suprir as 
necessidades da EJA, já que a realidade é distinta. (GI, 2017)

Há uma falta de cuidado com a EJA, a começar pela ausência de 
recursos materiais e equipamentos disponíveis para contribuir com o 
trabalho dos professores. Na maioria das vezes a utilização de alguns 
equipamentos se torna burocrática, uma vez que geralmente são 
recursos e equipamentos de uso do ensino regular e que nem sempre 
estão disponíveis para a EJA. (GVII, 2017)

A gestão municipal não se preocupa como se deve com a EJA, fala 
em garantir o direito, mas não se envolve de maneira a fortalecer uma 
relação dos setores da prefeitura com a escola, para fortalecer as 
ações planejadas para a EJA. (GXIV, 2017)

Os relatos dos gestores revelaram a preocupação de que a gestão não se 
sinta sozinha no cumprimento das responsabilidades que lhe cabem com relação 
à EJA, e demonstraram compreender o quanto se faz necessário estabelecer 
parcerias intersetoriais para empreender as ações, ter o apoio do poder público para 
gerir as necessidades materiais num tempo que favoreça o desenvolvimento das 
ações planejadas, além de obter melhores condições de insumo para desenvolver 
o processo ensino aprendizagem da EJA, com a qualidade necessária. Essas 
situações, que são desafiadoras para os gestores escolares da EJA, exigem destes 
sujeitos uma postura ativa e democrática no trato com as questões, fazendo da 
escola o que orienta Lima (2007), um espaço que procura alternativas para poder 
não apenas sobreviver, mas resistir e lutar contra o emaranhado de contradições e 
negações existentes no contexto atual e defender a prioridade de que a educação 
deve ser alvo. 

Os desafios pontuados por 26% dos gestores, em torno da carência de 
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formação em EJA e dos outros 26%, que trataram como desafio a inexistência 
de uma proposta de EJA nos município de atuação, se observados a partir 
do entrelaçamento dos temas, uma vez que recaem, a nosso ver, no campo da 
necessidade de formação no ambiente escolar, para compreensão dos processos 
que acontecem na EJA, são fundamentais para a tomada de decisão quanto a 
construção de uma proposta viável e executável para a EJA no município. Estes 
desafios ainda revelaram à carência de uma formação em EJA que possa contribuir 
com o desenvolvimento de uma postura reflexiva e por parte do profissional, dando-
lhe segurança para atuar frente às necessidades dos docentes e dos estudantes 
no processo ensino aprendizagem, e para que possam cumprir com o seu papel de 
forma consciente na mobilização das pessoas para participar das decisões coletivas. 
Os relatos dos gestores nos levaram a considerar que outro pesquisadora desafio 
que emerge no campo da formação é a mobilização para a construção de espaços 
formativos no ambiente escolar, uma vez que o gestor escolar precisa mobilizar os 
demais gestores para fazer da escola um espaço de formação de todos os sujeitos, 
não apenas dos estudantes e dos professores. Entendemos que a formação pensada 
nessa perspectiva, poderá possibilitar o envolvimento dos gestores escolares como 
participantes diretos em sua articulação, organização e durante todo o processo que 
se desenvolve na escola, sem perder de vista o compromisso com a participação 
dos outros sujeitos. 

Sobre os estudantes mais jovens inseridos na EJA, apontados por 16% 
dos gestores, como desafio para a gestão devido à ausência de compromisso, 
os gestores consideraram que os mesmos se matriculam na EJA para após um 
curto período, evadirem. Relataram que estes estudantes contribuem com as suas 
condutas para a evasão dos estudantes mais velhos que não se sentem à vontade 
com a presença de alguns jovens, considerados por eles, problema na sala de aula. 
Evidenciaram ainda, a dificuldade de desenvolver um trabalho que contemple as 
expectativas dos estudantes mais jovens sem prejuízos para eles e nem para os 
mais velhos, já que estão inseridos no mesmo contexto, a EJA. 

São os coordenadores Pedagógicos os que mais escutam os desabafos 
dos professores quanto à dificuldade de desenvolver um trabalho na escola que 
privilegie a diversidade dos estudantes, seus saberes e expectativas, assim 
como, são eles que diretamente estão envolvidos na tarefa de prestar assistência 
pedagógico-didática e orientar metodologicamente o trabalho dos professores, sem 
perder de vista o projeto pedagógico da escola, por isso a ênfase na necessidade 
que possuem de se fundamentar para desenvolver com compromisso a sua tarefa 
na escola. 

Ficou evidente que com relação a presença dos estudantes mais jovens no 
noturno, há um desconforto entre a direção escolar e a coordenação pedagógica 
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com relação a tomada de decisão que nos pareceu ser unilateral, ou seja, com 
relação a essa decisão, a coordenação demonstra o entendimento de que é preciso 
desenvolver um trabalho diferenciado com estes estudantes, não na EJA, mas, 
através de uma outra proposta de trabalho que possa ser mais atrativa para estes 
estudantes. Já os Diretores demonstram o entendimento de que compreendem 
que a EJA, de fato, não parece ser a proposta mais adequada para os estudantes 
com 15 e 16 anos, porém não se articulam com a coordenação pedagógica do 
ensino regular, para juntamente com os professores pensarem num trabalho 
mais direcionado a este público. Diante desse contexto, percebemos que a trama 
educacional que emerge da realidade apresentada faz com que os estudantes 
sejam responsabilizados sozinhos pela dificuldade que têm para aprender, pela 
ausência de interesse e até desmotivação, situação considerada pelos gestores 
como ausência de compromisso. Mas, as declarações evidenciam que é necessário 
um alinhamento na tomada de decisões, a fim de que situações como as que foram 
apresentadas pelos gestores, não sejam fruto de decisões isoladas, demonstrando 
autoritarismo do diretor ao centralizar a decisão e fragilizar a relação da equipe 
gestora que, por fim, termina culpando o estudante sozinho, por toda a situação que 
concorreu para que ele esteja na EJA. 

Essa realidade observada e declarada pelos gestores, nos direciona para 
as afirmações de Dallepiane (2006), quando traz à tona a realidade da maioria 
dos estudantes que adentram os espaços públicos escolares e que não são 
considerados em suas lutas e resistências às diversas formas de exclusão social 
as quais são submetidos em suas histórias de vida. Os estudantes mais jovens ao 
serem mencionados nesta condição pelos gestores são responsabilizados sozinhos, 
ainda que indiretamente, pelas suas próprias dificuldades no processo ensino 
aprendizagem e por sua própria exclusão do processo. 

Diante desse quadro, oportunizamos a reflexão compartilhada em torno das 
contribuições de Gadotti (2009), ao refletir a concepção de aprendizagem sustentada 
pelas políticas neoliberais, que se centra na responsabilidade individual do estudante 
por não ter acesso à educação ou não concluir o processo de escolarização na 
chamada idade própria ou certa, tornando-se o principal responsável pela sua 
própria exclusão do processo ensino aprendizagem. 

Apoiados nas ideias de Amorim (2012), dialogamos com os gestores escolares 
sobre a relevância de que a escola seja encarada e transformada num lugar de 
renovação constante, a partir da responsabilidade de todos os profissionais, que 
atuam tanto na gestão da sala de aula, quanto na gestão escolar, de maneira que 
possam contribuir com a aprendizagem dos estudantes, com sucesso e qualidade, 
de forma partilhada. 
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CONSIDERAÇÕES
As informações nos revelaram que é preciso consolidar na maioria dos 

municípios, uma política de formação continuada que contemple a EJA, fortalecendo 
o trabalho dos gestores escolares. É preciso também uma atenção às necessidades 
dos municípios, enquanto locais que efetivamente são responsáveis por concretizar 
as metas do Plano Nacional de Educação. 

O objetivo com o qual nos debruçamos foi, a nosso ver, conquistado, uma 
vez que conseguimos realizar um levantamento dos desafios mais demarcados 
pelos gestores escolares da EJA, sem perder de vista as contribuições da pesquisa 
aplicada frente aos problemas evidenciados pelos gestores nas escolas em que 
atuam. Ao propiciarmos uma reflexão coletiva a partir da partilha das experiências 
dos gestores e da problematização das dificuldades enfrentadas, como a própria 
ação formativa, construída e vivenciada nos ambientes escolares, vivenciamos com 
eles uma metodologia que privilegiou, em todo o tempo que passamos no campo, 
o diálogo. Metodologia que favoreceu a investigação, a reflexão e a tomada de 
decisões coletivas, a qual utilizamos, por considerá-la como sendo legítima para a 
formação dos gestores, uma vez que todo o processo percorrido partiu da pronúncia 
da palavra, da verdadeira práxis do gestor escolar, à luz do pensamento Freireano 
(2014), da ação-reflexão, em direção a dialogicidade, essência da educação como 
prática da liberdade. 
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